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Quarta-feira  

Sindsep/MA convoca servidores da Ex-Roquette Pinto 

à comparecem ao setor jurídico 

Mobilização em defesa de eleições livres tomará as ruas de todo 
o país no dia 11 

A mobilização nacional em 
defesa da democracia, do siste-
ma eleitoral brasileiro e por elei-
ções livres marcada para o dia 11 
de agosto está sendo organizada 

em todo o país e em várias 
cidades já tem atos confirma-
dos. Outros locais serão di-
vulgados ao longo dos próxi-
mos dias, à medida em que 
forem definidos pelos organi-
zadores. 

A CUT, demais centrais, 
movimentos sociais e parti-
dos políticos já marcaram 

atos em 10 importantes capitais 
brasileiras. Veja abaixo. 

É a sociedade se unindo 
para conter à escalada golpista 

do presidente Jair Bolsonaro 
(PL), que ataca sistema eleitoral 
brasileiro, ministros das cortes 
superiores e coloca em dúvida a 
segurança das urnas eletrônicas. 

Os ataques de Bolsonaro 
ficam mais virulentos a cada pes-
quisa de intenções de voto divul-
gada. Ele está empacado em se-
gundo lugar, bem distante do ex-
presidente Lula (PT), o primeiro 
colocado, e já disse que não vai 
aceitar o resultado das eleições. 

Fonte: CUT 
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Nós, organizações que partici-
pamos do II Seminário de Comunica-
ção e Poder no Maranhão, reafirma-
mos a importância do debate e da 
ação em torno da democratização da 
mídia. Trata-se de um tema funda-
mental no Brasil, gerando dois even-
tos em nosso estado, num intervalo de 
cinco anos. 

E estamos convictos da neces-
sidade de começar a pensar, desde já, 
num terceiro seminário de Comunica-
ção e Poder no Maranhão, a ser reali-
zado no segundo semestre de 2023.  

Ao fazer o debate, levamos em 
conta que o Brasil hoje é marcado por 
uma extrema-direita que avançou, 
assumindo um protagonismo num 
campo político conservador.  Esse 
avanço se deu por uma estratégia de 
comunicação que, a partir de moder-
nas tecnologias e muito dinheiro in-
vestido, vem disseminando violência, 
incluindo ódios e mentiras.   

É uma comunicação que mobi-
liza parte da sociedade brasileira, atin-
gindo questões fundamentais,  passan-
do por todo tipo de  ataque às possibi-
lidades democráticas, incluindo as 
tentativas de apagamento de uma me-
mória dolorosa da nossa história. 

Essa comunicação de extrema 
direita ganha força num país marcado 
por um cartel de comunicação empre-
sarial, com grandes emissoras de TV, 
que são de direita, movidas por inte-
resses econômicos dos ricos, que de-
fendem privilégios, em clara oposição 
as pautas de cunho popular.   

E ao tratar de Comunicação e 
Poder, particularmente no Maranhão, 
apontamos algumas prioridades:  

1 – Organização e consolida-
ção de projetos jornalísticos que pos-
sam produzir conteúdos comprometi-
dos com a classe trabalhadora, com 
justiça social, direitos humanos, igual-
dade racial,  gênero e orientação sexu-
al, preservação do meio ambiente e 
reforma agrária. Isso significa ter refe-

rências sólidas de uma comunicação 
contra-hegemonica.     

2 – Seguir investindo e tentando 
ampliar o trabalho de formação políti-
ca, com a produção coletiva de conhe-
cimento e troca de experiências, na 
perspectiva de formar novos e antigos 
comunicadores populares, para ocupa-
ção de diferentes espaços. 

3 – Estimular a comunicação 
oriunda das periferias, dos povos e co-
munidades tradicionais, comprometida 
com a diversidade da classe trabalhado-
ra, das lutas por terra-território e bem 
viver, a partir de suas múltiplas organi-
zações, movimentos e coletivos.  

4 – Avançar na ampliação de 
uma rede de solidariedade, com ações 
conjuntas de comunicação. 

5 – Democratizar o orçamento 
público. Comunicação é um direito. E é 
inaceitável que o suado dinheiro do 
contribuinte, de um povo empobrecido, 
seja quase que exclusivamente destina-
do aos cofres de poderosos grupos co-
merciais, que já são naturalmente fi-
nanciados pelo agronegócio, bancos 
privados, mineração, grandes empre-
sas. O investimento público tem que 
garantir liberdade de expressão, plurali-
dade de vozes, possibilitando a quebra 
do silêncio diante das diferentes formas 
de violência, rotineiramente promovi-
das por elites econômicas, estruturas 
oligárquicas, latifúndio, agronegócio. 

Núcleo Piratininga de Comunicação 
(RJ) 

Agência Tambor 

Associacão Brasileira de Rádios Co-
munitárias do Maranhão — ABRAÇO-
MA 

Teia de Povos e Comunidades Tradici-
onais do Maranhão 

Federação dos Trabalhadores Rurais 
Agricultoras e Agricultores Familiares 
do Maranhão – FETAEMA 

Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST) 

Sindicato dos Bancários do Maranhão 

Fóruns e Redes de Cidadania do Ma-
ranhão 

Sindicato dos Urbanitários do Mara-
nhão 

Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas Ferroviárias do Maranhão Pará 
e Tocantins – STEFEM 

Caritas Brasileira Regional Maranhão 

Movimento pela Soberania Popular na 
Mineração 

Rede de Agroecologia do Maranhão – 
RAMA 

Forum Maranhense de Mulheres 

Carabina Filmes 

Levante Popular da Juventude 

Sindicato dos Servidores da Assem-
bleia Legislativa do Maranhão – Sin-
disalem 

APRUMA – Seção Sindical do AN-
DES-SN 

Sindicato dos Servidores Públicos 
Federais no Estado do Maranhão – 
SINDSEP/MA 

Sindicato dos Servidores do Judiciário 
Federal e do MPU no Maranhão – 
SINTRAJUF 

Sindicato dos Profissionais do Magis-
tério da Rede Pública Municipal de 
São Luís – Sindeducação 

Sindicato dos Trabalhadores em Saú-
de e Previdência no Estado do Mara-
nhão – SINTSPREV 

Central Única dos Trabalhadores 
(CUT-MA) 

Central dos Trabalhadores e Trabalha-
doras do Brasil (CTB-MA) 

CSP Conlutas 

Movimento de Defesa da Ilha 

Fonte: Agência Tambor  
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